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A Associação humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Ponta Delgada 
celebrou Segunda-feira o seu 145º ani-
versário recuperando uma tradição ini-
ciada durante a pandemia após vários 
anos de interregno e assinalou o ani-
versário com uma missa de acção de 
graças no Santuário do Senhor Santo 
Cristo, seu patrono desde 1941.

“Há muitos anos que por ocasião da 
festa do Senhor Santo Cristo nos en-
volvemos em tudo o que diz respeito à 
festa, oferecemos sempre um ramo de 
rosas com a quantidade de anos que 
temos e prestamos-lhe toda a nos-
sa homenagem. Mas hoje, no dia do 
nosso aniversário, quisemos vir aqui 
para agradecer a sua protecção” disse 
o presidente da Associação Humani-
tária, João Paulo Medeiros no final da 
celebração que decorreu na Igreja de 
Nossa Senhora da Esperança.

O Santuário do Senhor Santo Cris-
to tornou-se sócio da Associação, tal 
como o seu reitor, em sinal de grati-
dão por todo o trabalho desenvolvido 
não só nos momentos mediáticos como 
foi o combate ao incêndio no Hospital 
do Divino Espírito Santo, no dia 4 de 
maio, sábado do Senhor Santo Cristo, 
mas “no confronto diário com a reali-
dade em sofrimento”.

“A gratidão deve traduzir-se em ges-
tos concretos e ser sócio dos bombeiros 
é apenas tentar pagar uma dívida pelo 
serviço que eles nos prestam diaria-
mente”, disse o Reitor, Cónego Manuel 
Carlos Alves.

“Os bombeiros têm as mãos cheias 

de bem fazer e nós devemos estar gra-
tos por isso” enfatizou o responsável do 
Santuário do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, a quem os bombeiros volta-
ram a oferecer, como é habito durante 

as festas, e agora em dia de aniversário, 
um cesto com 145 rosas, tantas quantos 
os anos que celebram.

“Os bombeiros estão na linha da 
frente no socorro às populações; ofe-

recem a sua vida pela do próximo sem 
condições e portanto cumprem esse 
mandamento que Jesus deixou aos dis-
cípulos na Quinta-feira Santa: amai-
vos uns aos outros como eu vos amei”, 
disse ainda o sacerdote que recordou 
o “ trabalho exemplar” desenvolvido 
pelos Bombeiros no Sábado em que 
deflagrou o incêndio no Hospital do 
Divino Espírito Santo.

Neste missa de acção de graças em 
que participaram vários convidados foi 
invocada a protecção do Senhor Santo 
Cristo e a memória dos corpos sociais 
e bombeiros que ao longo destes 145 
anos serviram a corporação e os con-
celhos de Ponta Delgada e Lagoa, área 
geográfica de intervenção desta Asso-
ciação.

O Bispo de Angra também se solida-
rizou com a Corporação enviando “um 
abraço” partilhado pelo padre Norberto 
Brum, membro da Direcção e capelão 
dos Bombeiros.

“O Bispo de Angra envia um abra-
ço a todos e um obrigado em nome da 
diocese por tudo o que todos os dias 
fazem em prol do bem comum” disse 
o padre Norberto Brum.

O cesto de rosas foi deposto  junto 
à Imagem do Senhor santo Cristo dos 
Milagres. 

A Charanga voltou a desfilar junto 
ao Santuário no final da celebração, 
depois de durante a tarde o parque de 
viaturas dos Bombeiros terem estado 
visitáveis no Campo de São Francisco, 
conclui nota do Santuário, sendo as 
fotos também da sua autoria.

Santuário do Senhor Santo Cristo torna-se 
sócio dos Bombeiros de Ponta Delgada

Um homem de 24 anos, que está 
“fortemente indiciado” da prática con-
tinuada do crime de violência domés-
tica contra a avó, foi detido na Ribeira 
Grande, ilha de São Miguel, anunciou  
o Comando Regional dos Açores da 
PSP.

Em comunicado, a Polícia de Se-
gurança Pública (PSP) explicou que o 
suspeito foi detido pela Divisão Policial 
de Ponta Delgada, por intermédio de 
polícias da Esquadra da Ribeira Gran-
de.

Fonte da PSP adiantou que o ho-
mem foi detido por existirem “fortes 
indícios da prática de várias condutas 
violentas e graves, designadamente vio-
lência física, psicológica, económica e 
patrimonial”, contra a sua avó.

A detenção, realizada na sequência 
de diligências de investigação, ocor-
reu fora de flagrante delito, mediante 
ordem do magistrado do Ministério 
Público da Ribeira Grande titular do 
inquérito.

O suspeito foi presente no Tribunal 
Judicial de Ponta Delgada para pri-

meiro interrogatório judicial e o juiz 
de instrução criminal decretou-lhe a 
medida de coacção mais gravosa, a pri-
são preventiva.

O Comando Regional dos Açores da 
PSP salienta que, no âmbito das várias 
detenções efectuadas nos últimos três 
meses, a Esquadra da Ribeira Gran-
de viu ser aplicada a medida de prisão 
preventiva a 10 detidos.

“Esta intervenção policial revela-se 
fulcral no investimento do sentimento 
de segurança do concelho da Ribeira 
Grande”, concluiu.

Prisão para jovem 
que agrediu a avó 
na Ribeira Grande

Concurso para 
ampliação do 
matadouro do Pico

Foi publicado ontem em Jornal 
Oficial o anúncio do concurso públi-
co internacional para a remodelação e 
ampliação do Matadouro do Pico pelo 
Instituto de Alimentação e Mercados 
Agrícolas, IPRA (IAMA), no âmbito 
do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR).

Segundo o Secretário Regional da 
Agricultura e Alimentação, esta obra 
vai permitir “o aumento da capacida-
de da abegoaria, privilegiando o bem-
estar animal, assim como o aumento 
da capacidade frigorífica que garante 
o aumento dos abates”.

“O Governo Regional tem vindo 
a realizar importantes investimen-
tos nas infraestruturas de abate, per-
mitindo criar condições para reter, 
na Região Autónoma dos Açores, as 
mais-valias resultantes da preparação 
e processamento das carcaças, com o 
objectivo de assegurar níveis de qua-
lidade, segurança e excelência alimen-
tares que caracterizam as produções 
regionais”, diz António Ventura.

“O investimento no Matadouro do 

Pico permite assegurar uma estraté-
gia que posiciona bem os Açores para 
colmatar o défice da produção de carne 
a nível nacional, onde Portugal conti-
nental apresenta níveis de produtivi-
dade reduzidos em cerca de 50% na 
carne de bovino”, afirmou ainda o 
governante.

A obra está dividida em quatro lo-
tes, sendo o Lote 1 relativo à construção 
civil, o Lote 2 à isotermia e instalações 
frigoríficas, o Lote 3 para equipamen-
tos de processo e, por fim, o Lote 4 será 
relativo à central térmica.

O concurso tem o preço base de 
5.699.070,00 euros e um prazo de exe-
cução de 17 meses. Foi ainda solicitada 
a publicação de anúncio do concurso 
público para a remodelação e amplia-
ção do Matadouro do Pico ao Diário da 
República e ao Jornal Oficial da União 
Europeia, aguardando-se a sua publi-
cação, sendo a data-limite para entrega 
de propostas a 5 de outubro.

O procedimento irá decorrer na pla-
taforma de contratação pública Acin-
Gov.


